
A média de preços de negociação do etanol

hidratado no mercado interno brasileiro, com base em

Ribeirão Preto, teve um mês de agosto marcada por

forte volatilidade entre os pontos de máxima e mínima

durante o período, com muitas informações

importantes no curto prazo que resultaram em um forte

revés de baixa na evolução diária de preços entre a

primeira e a segunda quinzena, onde as negociações

saíram do nível de R$ 2,14 para o patamar de R$ 2,07

com distribuidoras tentando pressionar ainda mais as

margens para níveis de R$ 2,03, mas, efetivamente, sem

sucesso.

Ainda na primeira metade de agosto o mercado de etanol

hidratado no Centro-Su l se mostrava positivamente

impactado por uma demanda firme nas bombas junto a preços

elevados do petróleo em Londres. Estes do is vetores

acabaram sendo "casados" com um nível elevado de

arbitragem entre o etanol hidratado e o açúcar de Nova York

que, com base no contrato driver desta commodity, em baixa

no período, acabou resultado em prêmios de arbitragem ao

hidratado junto a máxima de 31%.

Este nível elevado de arbitragem, mesmo tendo sido

reduzido ao intervalo de 26% a 28% na semana seguinte, ainda

evidenciava uma peculiaridade dos fundamentos de curto prazo

onde, em pleno pico de temporada, a relação de arbitragem

oscilava junto aos padrões de entressafra na região. Logo, as

usinas se viram dentro de um cenário muito positivo onde a
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demanda firme nas bombas estava combinada com prêmios

muito expressivos na arbitragem do hidratado frente ao açúcar

de Nova York.

Porém a felicidade durou pouco. A retomada das tensões

entre Estados Unidos e China fez com que o dólar se

mostrasse mais forte no cenário internacional, desvalorizando

o real e neutralizando grande parte dos, até então, atrativos

prêmios de arbitragem do hidratado. Neste ponto tivemos uma

nova perda de escala para a faixa dos 23% a 26%. Depois

disto, tivemos ainda dois vetores determinantes para a baixa

do biocombustível.

O primeiro foi a elevação na oferta do hidratado na primeira

metade de agosto em 1,6 bilhão de litros que foi quase a

produção total do mês de julho, em 1,8 bilhão de litros. Isto foi

seguido pelo segundo vetor que foi a maior disposição

vendedora das usinas em meio a proximidade da semana de

pagamentos que, encontrando distribuidoras bem abastecidas

em meio ao excesso de oferta, acabou resultando na queda
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do hidratado junto a faixa dos R$ 2,07 o litro, derrubando as

médias mensais.            Neste contexto, em agosto, a média de

negociação do hidratado oscilou ao redor de R$ 2,12 o litro na

usina, indicando uma alta de 17,91% em comparação com o

preço médio de R$ 1,80 o litro observado no mesmo mês do

ano anterior. Na margem o cenário se repete em menor

intensidade passando para uma alta de 3,09%, na passagem

das médias de R$ 2,06 o litro de julho para R$ 2,12 o litro em

agosto na mesma região. Olhando frente a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período é possível observar que

que os preços de agosto oscilaram 20,38% acima do que

usualmente é visto nesta mesma época do ano, em R$ 1,76 o

litro. Para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de negociações médias ao redor de R$ 2,10 o litro, que se
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posicionou 0,94% abaixo dos preços efetivos do período em

R$ 2,12 o litro.

Já para o mês de setembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 2,08 o litro. Isto deve

significar uma alta de 0,35% no ano [frente a média de R$

2,07 o litro de setembro de 2018] e uma queda de 2,01% na

margem, frente a média de R$ 2,12 vista agora recentemente

em agosto, assim como uma vantagem de 20,80% sobre a

média dos últimos cinco anos para o mesmo período, que

tende a oscilar ao redor de R$ 1,72 o litro.  Na média acumulada

do ano as indicações de preços do hidratado oscilam ao redor

de R$ 2,09 o litro, com um recuo de 2,86% frente a média

acumulada até o mesmo momento do ano anterior quando

os preços tinham um valor médio de R$ 1,80 o litro. Entre

julho e agosto a média acumulada anual se manteve em R$

2,09 o litro.
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